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APRESENTAÇÃO

A obra “Aquicultura e Pesca Adversidades e Resultados” aborda uma série 
de capítulos de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 22 capítulos, 
conhecimentos tecnológicos da aquicultura e da pesca.

O Brasil é privilegiado para as atividades de aquicultura e a pesca devido 
principalmente as condições favoráveis. Todavia, é necessário novos conhecimentos 
e tecnologias para o país tornam uma potência aquícola. 

Vários são os desafios das pesquisas, entre eles, destacam-se a área de 
reprodução e melhoramento de peixes, nutrição e alimentação de espécies aquícolas, 
conservação e sanidade dos recursos pesqueiros, processamento agroindustrial 
do pescado, dentre outras. Portanto, os novos conhecimentos e resultados dessas 
pesquisas tendem a completar lacunas vazias. 

Este livro traz artigos alinhados com a aquicultura e a pesca. As transformações 
tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o aprimoramento constante, com 
base em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a aquicultura e a pesca, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento do setor aquícola e as 
futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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PRESENÇA DA MACROALGA DO GÊNERO GRACILARIA 
NA RESERVA EXTRATIVISTA MARINHA DO PIRAJUBAÉ, 

FLORIANÓPOLIS/SC

CAPÍTULO 12

Camila Pereira Bruzinga
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 

- Departamento de Aquicultura Florianópolis – 
Santa Catarina.

Luciany do Socorro de Oliveira Sampaio
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 

- Departamento de Aquicultura Florianópolis – 
Santa Catarina.

Robson Mattos Abrahão
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 

- Departamento de Aquicultura Florianópolis – 
Santa Catarina.

Aimê Rachel Magenta Magalhães
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Santa Catarina.

RESUMO: A macroalga Gracilaria é um 
importante componente do ecossistema 
aquático, bioatratora de diversidade e a 
principal utilização desta alga é na produção do 
ágar pela indústria alimentícia, biotecnológica 
e farmacêutica. A Reserva Extrativista Marinha 
do Pirajubaé (RESEX) encontra-se localizada 
em Florianópolis/SC e está sob pressões que 
podem afetar diretamente a população de 
macroalgas e de outras espécies. O objetivo 
do estudo foi verificar e registrar a presença de 
macroalgas do gênero Gracilaria na RESEX. A 
pesquisa foi realizada mensalmente, em oito 
áreas da RESEX, com 3 réplicas cada, entre abril 

de 2016 a abril de 2017, utilizando amostrador 
cilíndrico de PVC, do tipo corer, com 20 cm 
de diâmetro, enterrado 10 cm no sedimento. 
As amostras foram peneiradas, ensacadas, 
identificadas e transportadas ao laboratório 
do Departamento de Aquicultura/UFSC, para 
triagem. A temperatura e salinidade da água 
foram registradas mensalmente em cada área 
de coleta, através de multiparâmetro. Em todas 
as áreas de coleta e estações do ano houve 
presença de Gracilaria, sendo que nos locais 
1 e 2, em todo o período de estudo. Na área 7, 
próximo ao mangue, e na área 8, próximo a um 
banco de areia, verificou-se a menor presença. 
Devido à escassez de berbigões, o rastelar do 
substrato da RESEX foi minimizado, propiciando 
a proliferação das macroalgas, favorecendo 
a macrofauna composta por invertebrados 
bentônicos, camarões e peixes, que também 
fornecem sustento à comunidade extrativista 
local. É interessante analisar a viabilidade de 
projetos de maricultura como alternativa de 
renda e trabalho, em áreas próximas à RESEX.
PALAVRAS-CHAVE: macroalga; Gracilaria; 
RESEX.

ABSTRACT: The Gracilaria macroalgae is an 
important component of the aquatic ecosystem, 
a bio-attractant of diversity and the main use of 
this algae is in the production of agar by the food, 
biotechnology and pharmaceutical industry. The 
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Pirajubaé Marine Extractive Reserve (RESEX) is located in Florianópolis / SC and is 
under pressure that may directly affect the population of macroalgae and other species. 
The objective of the study was to verify and record the presence of macroalgae of 
the genus Gracilaria in RESEX. The research was took monthly in eight areas of the 
RESEX, with 3 replicates each, between April 2016 and April 2017, using corer type 
PVC sampler, corer type, 20 cm in diameter, buried 10 cm in the sediment. Samples 
were sieved, bagged, identified and transported to the laboratory of the Department of 
Aquaculture / UFSC for sorting. The temperature and salinity of the water were recorded 
monthly in each collection area, through multiparameter. In all areas of collection and 
seasons of the year Gracilaria was present, being that in places 1 and 2, throughout the 
study period. In area 7, near the mangrove, and in area 8, near a sandbar, the smallest 
presence was observed. Due to the scarcity of cockles, the substrate RESEX was 
minimized, favoring the proliferation of macroalgae, favoring macrofauna composed 
by benthic invertebrates, shrimp and fish, which also provide sustenance to the local 
extractive community. It is interesting to analyze the feasibility of mariculture projects 
as an alternative of income and work in areas close to RESEX.
KEYWORDS: macroalgae; Gracilaria; RESEX.

1 | 	INTRODUÇÃO

As macroalgas marinhas são organismos bentônicos geralmente encontrados 
em substratos rochosos e recifais, desde o limite superior da zona das marés até 
as regiões submersas onde a luz penetre (MUNIZ et al., 2013). Existem atualmente 
130.594 espécies de macroalgas registradas no mundo (GUIRY & GUIRY, 2018) e, 
no Brasil, 774 espécies identificadas, correspondendo a 482 algas vermelhas, 191 
verdes e 101 pardas (FUJII et al., 2008). As algas são base da cadeia trófica, servem 
de abrigo e local de reprodução para inúmeras espécies de invertebrados e peixes, 
apresentando grande importância ecológica. Estes organismos são importantes 
também no equilíbrio do ciclo do carbono através da fotossíntese, além da manutenção 
do pH no ambiente marinho (HURD et al., 2009). O crescimento, reprodução, ciclo 
de vida, produção de biomassa e composição química de várias espécies de algas 
(ORDUÑA-ROJAS et al., 2002), são regulados pela interação entre os parâmetros 
ambientais como salinidade, temperatura, luz e nutrientes (BELLORIN & CASTRO, 
1997; HERNANDEZ-GUERRERO et al., 2000).

As algas têm importância econômica considerável, pois são consumidas 
diretamente como alimento pelo Homem e são ricas fontes de minerais e proteínas 
(MCHUGH, 2003) além de possuírem uma variedade de metabólitos químicos 
estruturalmente únicos (CARDOZO et al., 2007; HUNG et al. 2009; RODRIGUES et 
al., 2012). Existe uma demanda crescente por este recurso marinho em vários setores 
industriais, devido a algumas espécies produzirem substâncias que apresentam 
propriedades que atuam como estabilizante e agente de texturização como por exemplo 
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os ficocolóides, que são polissacarídeos sulfatados produzidos por algas vermelhas 
(carragenana e ágar) e por algas pardas (alginato). Esses polissacarídeos vêm 
atraindo o interesse de vários segmentos industriais ao longo de décadas no tocante 
às suas aplicações como espessantes, geleificantes, estabilizantes em preparações 
alimentícias, cremes dentais, cosméticos (BIXLER & PORSE, 2011; PRAJAPATI et al., 
2014), como complemento de rações, adubos sólidos ou líquidos e em tratamento de 
água residuária (ALLEN & JASPARS, 2009), efeitos biológicos para modular diversas 
reações fisiológicas (VANDERLEI et al., 2011; FIDELIS et al., 2014). Além disso, com a 
constatação do potencial farmacológico de alguns ficocolóides, atualmente existe uma 
busca crescente por novos produtos (HAYASHI & REIS, 2012). 

As Rhodophytas, comumente denominadas algas vermelhas, incluem as 
algas produtoras de agaranas mais importantes do mundo, que pertencem à família 
Gracilariaceae (BELLORIN et al., 2002). As espécies do gênero Gracilaria são 
mundialmente exploradas como fontes de polissacarídeos sulfatados (PSs) do tipo 
ágar (MARINHO-SORIANO & BOURRET, 2003; MACIEL et al., 2008). Devido ao 
seu rápido crescimento, facilidade de reprodução, juntamente com sua capacidade 
de produzir ágar, esse gênero possui grande importância econômica (KAIN & 
DESTOMBE, 1995). A maior parte da produção mundial de ágar é feita através da 
extração de quatro gêneros: Gracilaria (53%) e Gelidium (44%), sendo que apenas 
uma pequena quantidade (3%) é produzida a partir de agarófitas como Gelidiella e 
Pterocladia (MARINHO-SORIANO & BOURRET, 2003). 

Plastino & Oliveira (1997) e Bellorin (2002) observaram que as algas do gênero 
Gracilaria estão presentes desde o Caribe e são típicas de regiões entremarés, com 
ampla distribuição na costa brasileira ocorrendo desde o litoral do estado do Maranhão 
até o do estado de Santa Catarina.

As características tropicais e subtropicais são dominantes ao longo de toda 
a costa brasileira. Porém, existem ameaças à biodiversidade marinha e costeira 
como a descaracterização de habitats, explotação para consumo e/ou ornamentos 
e a poluição, principalmente por pesticidas, produtos químicos e esgoto industrial 
(AMARAL & JABLONSKI, 2005). As Baías Norte e Sul da Ilha de Santa Catarina e 
outros ecossistemas costeiros catarinenses, estão ameaçados pela ação da poluição, 
colocando em risco a saúde humana e a biodiversidade marinha levando muitas 
espécies e até mesmo comunidades inteiras, à extinção (LOBBAN & HARRISON, 
1994; AMARAL & JABLONSKI, 2005).  

Na Baía Sul a presença do molusco de areia Anomalocardia brasiliana vem 
diminuindo nas últimas décadas. A captura desta espécie se desenvolveu de forma 
intensa ao longo dos anos, levando o IBAMA a iniciar estudos sobre a biologia 
e extração do berbigão em 1988, que culminou na criação da primeira Reserva 
Extrativista Marinha do Brasil, em 20 de maio de 1992: a Reserva Extrativista Marinha 
do Pirajubaé (RESEX) (BRASIL, 1992; SILVA-CAVALCANTE & COSTA, 2011; RIBAS, 
2014).
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Reserva Extrativista é uma unidade de conservação utilizada por populações 
extrativistas tradicionais, cuja subsistência baseia-se no extrativismo e, 
complementarmente, na agricultura de subsistência e na criação de animais de 
pequeno porte. Tem como objetivos básicos proteger os meios de vida e a cultura 
dessas populações e assegurar o uso sustentável dos recursos naturais da unidade. 
A pesquisa científica é permitida e incentivada, sujeitando-se à prévia autorização 
do órgão responsável pela administração da unidade, às condições e restrições 
estabelecidas e às normas previstas em regulamento (BRASIL, 2000).

Estas áreas protegidas ocupam uma variedade de ambientes, como estuários, 
mangues, restingas e dunas e servem de sustento para famílias que exploram recursos 
pesqueiros costeiros e estuarinos, destacando os camarões, caranguejos, ostras, 
berbigões, peixes recifais e estuarinos (DIOGO, 2007).

O objetivo deste estudo foi registrar a presença de macroalgas do gênero 
Gracilaria na RESEX.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Área de Estudo e Desenho Amostral

A Reserva Extrativista Marinha do Pirajubaé (RESEX) possui área de 1.444 
hectares (RIBAS, 2014). Está localizada no lado interno da Ilha de Santa Catarina, 
(Figura 1) nas coordenadas 27°40’ – 27°41’S e 48°30’ – 48°35’W (AVEIRO et al., 
2011). 

Figura 1 – Localização da RESEX Pirajubaé no Brasil e na Ilha  de SantaCatarina. À direita, as 
áreas de coleta.

A estratégia do monitoramento foi observar mensalmente a presença da macroalga 
do gênero Gracilaria, em oito locais de coleta, com três réplicas cada, no período de 
abril de 2016 a abril de 2017, totalizando 24 amostras/mês. Os locais foram escolhidos 
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por serem representativos da RESEX, em áreas indicadas pelos extrativistas e pelos 
técnicos do ICMBio, responsáveis pela Reserva.

2.2	Temperatura e Salinidade da Água do Mar Na Resex

As análises dessas variáveis ambientais foram realizadas no momento da coleta 
de berbigões, em todos os pontos de amostragem para o monitoramento, nas 8 áreas 
de coleta, em triplicata, mensalmente, em todo o período do experimento. Em cada 
área foram medidas a temperatura (°C) e salinidade (‰) da água do mar, utilizando um 
medidor multiparâmetro, modelo HI 9829.

2.3	Coleta do Material Biológico

Para estudar as macroalgas, em cada uma das áreas de coleta, foi utilizado um 
amostrador cilíndrico de PVC, tipo corer, com 20 cm de diâmetro, enterrado no sedimento 
10 cm, com delimitação interna e marcação externa no amostrador, conforme utilizado 
por Pezzuto (2012). O material coletado foi transferido no campo para tela metálica de 
2 mm de malha e peneirado, retirando todo o sedimento. O material retido na peneira, 
composto por macroalgas e cascalho foi colocado em sacos plásticos, identificado e 
acondicionado em caixas térmicas, para transporte ao laboratório do Departamento de 
Aquicultura da UFSC, onde foi congelado para posterior triagem e avaliação.

As triagens foram realizadas no Laboratório de Cultivo do Departamento de 
Aquicultura da UFSC. As amostras foram lavadas novamente, seguida com separação 
da diversidade das espécies encontradas e identificação da macroalga na amostra. A 
identificação foi realizada com o auxílio da chave dicotômica artificial para identificação 
de alguns gêneros de algas, segundo Oliveira Filho (2017).

2.4	Analise Estatística

Para análise de dados foi utilizado o software Excel 2007. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores médios da temperatura da água do mar variaram de 14,4⁰C em junho 
de 2016 a 29,1⁰C em janeiro de 2017 (Figura 2), correspondendo aos períodos de 
inverno e verão, respectivamente. As médias de salinidades observadas no período 
de estudo variaram de 18,5‰ no mês de dezembro de 2016 a 33,2‰, no mês de 
setembro de 2016 (Figura 2).
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Figura 2: Valores médios de temperatura e salinidade da água do mar na RESEX.

A temperatura e a salinidade têm influência no desenvolvimento de espécies de 
Gracilaria. Na Coréia do Sul, Choi et al. (2006) verificaram os efeitos sobre o crescimento 
de Gracilaria verrucosa e Gracilaria chorda em laboratório. Ambas as espécies se 
desenvolveram num amplo intervalo de temperatura (10–30 ºC) e salinidade (5-35‰). 
Dados semelhantes foram vistos em um trabalho no Canadá feito por Bird et al. (1978) 
onde observaram que a Gracilaria tikvahiae obteve bom desenvolvimento em uma 
faixa de temperatura entre 20-25ºC e salinidade de 20-25‰. 

No Brasil, Carneiro (2007) relatou que a baixa salinidade pode limitar o 
crescimento de  Gracilaria cervicornis. Todavia Miranda (2010),  após experimentos 
com Gracilaria caudata  em laboratório, indicou que esta espécie é eurihalina, com 
uma salinidade ótima de 35‰. Em laboratório, as temperaturas ótimas para cultivo 
de espécimes de Gracilaria na costa brasileira variaram de 25 a 30 ºC segundo Yokoya 
& Oliveira (1993) e Miranda (2010), enquanto em Florida Keys, ao sul de Miami, a faixa 
ótima de temperatura para Gracilaria cornea ocorre entre 25 e 35 ºC (DAWES et al., 
1999). 

Sendo assim, os resultados do presente trabalho estão de acordo com o intervalo 
de temperatura e salinidade toleráveis para o desenvolvimento deste gênero. 

Os resultados das coletas mostraram que Gracilaria é o principal gênero de 
macroalga presente na RESEX. Esteve presente em todos os pontos de coleta. 

De acordo com o Guiry & Guiry (2018), o gênero Gracilaria (Figura 3) inclui algas 
marinhas de porte moderado, de vida livre, em geral eretas e com talos cilíndricos ou 
planos, ramificados e cartilaginosos. As espécies maiores podem atingir até 60cm de 
comprimento. Essas algas geralmente crescem em grandes aglomerados em águas 
rasas.
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   .

Observou-se que em todas as áreas de coleta houve presença de Gracilaria. Nas 
áreas 1 e 2 essa macroalga ocorreu em todo o período da coleta. Na área 7, próximo 
ao mangue, e na área 8, no banco de areia, foi a menor ocorrência (Figura 4).

Figura 4 - Presença de Gracilaria nas áreas de estudo, entre os meses de abril de 2016 a abril 
de 2017.

Após uma grande mortalidade de berbigões na RESEX no verão de 2015, o 
substrato se tornou consolidado com predominância calcária, formado principalmente 
pela presença de conchas do berbigão (Figura 5) Anomalocardia brasiliana (Mollusca, 
Bivalvia) (ROSA, 2015). Foi possível observar maior presença de Gracilaria nestes 
pontos, uma vez que esta macroalga precisa se fixar em substratos compactos para 
continuar seu desenvolvimento. Essa característica também foi observada por van 
den Hoek et al. (1979) que verificaram o crescimento de várias espécies de algas 
vermelhas e marrons sobre mexilhões azuis (Mytilus edulis) na zona entremarés do 
Mar de Wadden. 
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Figura 5: Algas aderidas às conchas do berbigão Anomalocardia brasiliana na RESEX.

Gracilaria ocorreu na RESEX em todas as estações do ano (Figura 6). Em julho 
e novembro de 2016, esse gênero ocorreu em todos os locais e, nos meses de maio 
de 2016 e fevereiro de 2017, três áreas não apresentaram essa macroalga (Figura 7). 

Figura 6  – Quantidade de amostras em que houve presença de Gracilaria na RESEX, em relação às 
estações do ano.
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Figura 7 - Ocorrência de Gracilaria nas áreas da RESEX, no período de estudo, entre os meses 
de abril de 2016 a abril de 2017.

Neste estudo, entre os meses de julho a novembro, foi possível observar o 
aumento da presença da macroalga nas áreas estudadas, havendo diminuição em 
alguns pontos em dezembro, o que continuou até março. 

Muitos ambientes variam sazonalmente entre condições  que podem ser mais 
ou menos favoráveis. Devido a isso, muitas espécies desenvolveram, ao longo da 
evolução, respostas genéticas a sinais ambientais específicos permitindo aproveitar 
períodos com condições climáticas favoráveis para o crescimento e a reprodução 
(ALLENDORF et al., 2013).

O gênero Gracilaria apresenta um complexo ciclo de vida do tipo Polisiphonia. 
Este histórico é trifásico, constituído por três fases, sendo uma gametofítica haplóide 
(gametófito) e duas fases esporofíticas diplóides: o carposporófito e o tetrasporófito. 
O gametófito feminino de vida livre é fertilizado in situ e o zigoto dá origem ao 
carposporófito diplóide, uma geração produtora de carposporófito e parasita o 
gametófito feminino. Os carpósporos dão origem a tetrasporófito diplóides de vida 
livre, formando esporângios que sofrem meiose produzindo e liberando tetrásporos 
haplóides que germinam originando gametófitos dióicos (KAIN & DESTOMBE, 1995). 
Os gametas das algas Rhodophytas não possuem flagelos, tornando a fecundação 
dependente do transporte dos gametas masculinos pela água (LEE, 1999). Um trabalho 
no norte da França mostrou que em ambientes com maior ou menor hidrodinamismo, 
a fertilidade da Gracilaria pode variar, apresentado maior e menor taxa de fecundação, 
respectivamente, pois em ambientes com maior movimentação da maré é maior a 
probabilidade de encontros entre os gametas. Portanto, a diferença de fertilidade 
relacionada à influência da maré pode significar uma tendência adaptativa das espécies 
a ambientes específicos (ENGEL & DESTOMBE, 2002).
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4 | 	CONCLUSÃO

A temperatura e salinidade da água do mar encontram-se dentro da faixa 
adequada para o desenvolvimento deste gênero.

A macroalga Gracilaria está bem representada na RESEX e pode ser analisada 
como fonte de trabalho e renda aos extrativistas, levando em consideração futuros 
projetos, devido ao ficocolóide de alta qualidade. No entanto, são necessários estudos 
prévios sobre a qualidade do ágar das espécies presentes na RESEX. 

Com a escassez de berbigões, foi minimizada a atividade de rastelar o substrato 
da RESEX com o gancho de metal, o que tem propiciado o estabelecimento e 
proliferação das macroalgas. Essa situação também favorece não só a macrofauna 
composta por invertebrados bentônicos, como espécies vágeis, como camarões e 
peixes, que também fornecem sustento à comunidade extrativista local.
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